
Evangelização Espírita e Férias - nosso papo sobre

 

Olá a todos,

 

Partic ipo de um grupo de evangelizaç ão infantil e moc idade, em Brasília, há 5 anos. Nós,  durante o rec esso de fim
de ano (da 3ª semana de dezembro até a 2ª semana de fevereiro), disc utimos o programa do ano seguinte,
estudamos, assistimos palestras, para nos rec ic larmos. Acho, isto, importantíssimo para a aperfeiç oamento dos
evangelizadores, visto que não c ompensa ter aulas durante o período de rec esso, porque a freqüênc ia é muito
baixa.

 

No ano passado (final de 2002/iníc io de 2003), por pressão da presidênc ia do c entro espírita onde freqüento,
resolvemos c ontinuar as atividades durante as férias e isto prejudic ou todo o planejamento de aulas, que não se
organizou c ompletamente até hoje.

 

Resolvemos, portanto, "bater o pé" este ano e manter o período de férias, importante para rec ic lagem dos
evangelizadores, para melhor planejamento das atividades e também para o desc anso de todos, já que, durante o
ano, a dedic aç ão é muita e devemos recuperar energias para c omeçarmos o ano c om a "c orda toda".

 

Obrigada pela atenç ão,

 

Márc ia Avena

---

Oi queridos amigos, muita paz no c oraç ão de todos,

     

                   Eu sou a favor do rec esso, pois devemos nos rec ic lar, no c entro onde eu trabalho nós temos todos os
anos o rec esso.

 

Maria T erezinha

 

---

Olá a todos!!!que o amor e a paz do Mestre Jesus envolva a todos neste
tarde...
Sobre esse assunto de férias eu respondo c omo Evangelizadora e Partic ipante
de um Grupo de Jovens. Sou Evangelizadora do 1º c ic lo de Infânc ia, e o



departamento infantil vai tirar férias na primeira semana de dezembro, até
porque muitos evangelizadores vão viajar e uma das evangelizadoras está
grávida. Acho importante essas férias para elaborarmos um plano de aula para
o próximo ano, vamos ter c urso c om psic ólogas e pedagogas para
compreendermos melhor o universo infantil e c om isso termos melhor
rendimento nas aulas. Entretanto, o Grupo de Jovens não quer férias, pois
estamos tão empenhados nos estudos das Obras Básic as, e c ada aula está sendo
um desafio, uma c onquista e estamos aprendendo muito sobre essa doutrina tão
esc larec edora. Então a Diretora do DIJ sugeriu que dois sábados nós
estudássemos e os outros dois vamos visitar asilos e hospitais, para
c oloc armos em prátic a o que estamos aprendendo.
Bem...c omo vc s podem notar, minha opinião é totalmente dividida, mas acho
que podemos manter, tanto as c rianç as quanto os jovens, ligados a c asa
espírita até mesmo no momento de férias, oferec endo atividades que estimulem
o lado soc ial de c ada um.

Um beijo no c oraç ão de todos voc ês!!!

Denise
---

Caros amigos !
 Meu nome é marise, estou lhes enviando minha resposta
quanto ao assunto lanç ado, férias no c entro.
ac ho um disparate, essa parada, porque as pessoas que se
reúnem para falar de DEUS o ano todo não param nunca,
porque só nós os ditos espíritas paramos?
Aqui onde moro, T ijucas / S.C, todos param, mas porque os
grupos são pequenos. Se fosse por mim nada parava. Sem
contar que muitos simpatizantes não podem freqüentar
durante o ano por c ausa de trabalho, ou de esc ola, nos
procuram justamente em época de férias!
Forte abraço ,
                 marise laus

---

Bom dia à todos !!!
Gostaria de frizar, c aso tenham dúvidas a respeito, o tema é Evangelizaç ão Espírita e Férias. Favor não c onfundir
estas férias c omo sendo de todo o c entro espírita, por favor. Os outros departamento (estudos doutrinários,
atendimento fraternos, c ampanha do quilo, etc ...) mantem seu func ionamento normalmente.
O que queremos disc utir é a finalidade deste rec esso. Como bem c oloc ou a Denise Jorgens, é importante para as
evangelizadoras se rec ic larem, pois estamos passando c onhec imentos para aquelas c rianç as e jovens, então é
importante seminários, c ursos, palestras voltadas à evangelizaç ão, que muitas vezes não podemos fazê- lo durante
o ano, pois muitas e muitos de nós (tem evangelizadores homens também, viu ???) trabalhamos, estudamos, temos
que c uidar da família e temos outros afazeres dentro da própria c asa espírita e arrumar tempo para tudo isso sem
comprometer algo fic a difíc il. Se   existem casas que c onseguem conc iliar tudo e não tirar o recesso, isto é
maravilhoso. Mas c aso não tenha outro modo, o ideal é aproveitar o máximo este período para o estudo e rec eber
as c rianç as no iníc io do ano c heios de gás e c om muitas novidades e aulas bem atrativas.
Bem, é c laro, esta é minha opinião pessoal.

Beijinhos no c oraç ão de todos e esperamos mais partic ipaç ões, hein ???
Rosane.
---

 

Olá amigos! Vamos c onversar sobre o tema desta semana?

 

As férias na evangelizaç ão é realmente um assunto onde não há c onsenso, mas penso que isso oc orre exatamente
porque c ada c entro espírita tem a sua c lientela espec íf ic a e c onta c om trabalhadores que estão ou não
sobrec arregados. A dec isão deve ser realizada entre evangelizadores e DIJ e a princ ípio penso que algumas
c onsideraç ões devem ser realizadas:

 

1) Necessidade de repouso dos trabalhadores... (em alguns C.E. há grande número, em outras c asas há o mínimo.
Onde alguns trabalham apenas na evangelizaç ão, mas outros possuem múltiplas atividades). Além de aparec erem a



viagem com os filhos, o almoço na c asa da sogra, a família que não deve ser desatendida e que nos solic ita pelo
menos algumas visitas neste final de ano, etc .

Ententendo também que trabalhador na seara do Cristo, tb prec isa de lazer e repouso.

2) Maior evasão dos evangelizados devido as férias esc olares e etc . Quando mantivemos a evangelizaç ão isso foi
um fatoem nossa região.

3) Oportunidade de rec ic lagem e preparo dos evangelizadores. É possível aproveitar este tempo para trabalhar pela
evangelizaç ão, avaliando, fazendo um preparatório aos evangelizadores,etc .

4) Nec essidade  que  evangelizandos mostram de não aderir ao rec esso. Em geral uma das c oisas que sempre são
levantadas quanto ao aderir ou não o rec esso é a falta que a evangelizaç ão pode fazer neste período aos
evangelizandos.   Ac ho que isso deve ser avaliado, vendo inc lusive se é possível (dependendo da c lientela) pensar
em outras possibilidades. Embora a evangelizaç ão espírita possa aderir ao rec esso, o C.E. não pára de func ionar
mantendo em geral as reuniões públic as, grupos de visitas a instituiç ões, atendimento fraterno, etc .

Eu sou a favor das férias, porque ac ho que esta nec essidade surge. A dois anos atrás dec idimos não parar a
evangelizaç ão, mas deixar que c ada evangelizador tirasse para si um mês de férias e na ausênc ia dele
enc ontrássemos outra pessoa a substituir. Isso não deu muito c erto e ac abamos optando  pelo rec esso e, neste
período, montarmos um planejamento das atividades anuais (em conjunto)  e desc ançamos mesmo, mas paramos
cerc a de um mês e meio a dois meses e não três meses.

Abraços a todos, Karina.

---

De: "Izabel"

Sobre o tema -  Férias na Evangelizaç ão.

 

Na nossa c asa espirita, optamos por uma atividade de férias á partir da 2° semana de dezembro e o mes todo de
janeiro, c om filmes, jogos educativos, sem esquecer que estamos numa casa espirita, sempre c om uma prece inic ial,
pois os espiritos não tiram férias e se os pais veem assistir ás palestras, alguem tem que c uidar das c rianç as.

Soc . Espirita Euripedes Barsanulpho -  Pirituba.

---

Conc ordo c om a Karina, e após muita ponderaç ão perc ebemos que no nosso CE os evangelizadores desempenham
múltiplas tarefas, e às vezes dão aulas em 3-4 turmas diferentes durante a semana (são 400 c rianç as, pois temos
uma c reche, e duas turmas no sábado, um para os assistidos no morro, que é feita no próprio morro e outra para os
frequentadores do c entro, que é feita no CE, na tarde de sábado). Além disso, pratic amente TODOS os
evangelizadores também dão palestras e/o administram c ursos e/ou são médiuns passistas/da reunião mediúnic a da
c asa, c om frequênc ia média de ir ao c entro pelo menos 3 vezes por semana! O problema no nosso CE é falta de
c olaboradores para as tarefas, e porisso os de boa- vontade fic am sobrec arregados. Para que voc ês tenham uma
idéia, até a DIRETORA do c entro tem turmas de Evangelizaç ão! E TODOS os dirigentes de reuniões públic as e dos
grupos de estudos também! Contamos c om menos de 20 evangelizadores para um total de 400 c rianç as! É óbvio
que o espírito sempre está disposto mas o c orpo tem um limite... Por rec omendações óbvias do plano espiritual,
sempre temos férias em janeiro, junto c om as férias da c reche, pois senão "pifamos!" Neste período, a direç ão entra
em rec esso e os c olaboradores vão se revezando para manter as atividades dos grupos essenc iais (palestras
públic as e passes) para que possamos planejar o ano seguinte (são 6 c ursos e mais 3 reuniões públic as além das 10
turmas de evangelizaç ão, fora a Moc idade Espírita do CE e no Morro sem c ontar as outras atividades da c asa que
são múltiplas, princ ipalmente na área da Assistênc ia Soc ial). Acho muito bacana c onseguir manter o trabalho o ano
inteiro, mas se voc ês quiserem trabalho, aqui estamos prec isando muito de c olaboradores!!! Enquanto não
conseguimos mais, a evangelizaç ão tem férias sim, e c onsc ientemente, pois estamos ainda no c orpo c arnal e
sinc eramente, c omo dirigente de um dos grupos de evangelizaç ão e uma das responsáveis pelo planejamento geral
do programa de evangelizaç ão infantil do nosso grupo (e também dirigente de mais 2 reuniões de estudo!) eu
partic ularmente não sei c omo faria para fazer melhor...Gostaria de ter uma capac idade físic a maior para me dedic ar
mais a este trabalho, mas ainda tenho que trabalhar profissionalmente e atender aos meus familiares enfermos... O
que fazer? Como diz Kardec , ou melhor, c omo os Espíritos respondem no Livro dos Espíritos: "O limite do T rabalho é
o limite das forç as." Se os evangelizadores sabem que estão no limite das forç as é justo e natural um rec esso e
férias sempre são lógic as. O plano espiritual sabe muito bem disso. Férias também existem para os c olaboradores do
Nosso Lar no plano espiritual, se eu não me engano...Por que não para os c olaboradores do CE? Desculpem o
desabafo, mas é que férias sempre é uma questão muito polêmic a, e que na verdade nem deveria ser levantada,
pois c ada c asa espírita sabe c om quantos c olaboradores c onta, e sem repouso não há trabalho. E afinal, c omo
planejar c om a c abeça cheia? Deniza-Rio de Janeiro. ? Deniza-Rio de Janneiro.

---



Boa tarde queridos c ompanheiros de jornada espiritual.

Que o mestre Jesus nos c onduza, interiormente a sua paz, luz dedic aç ão e ao seu pleno amor.

Nesta época do ano, em que muito disc utimos sobre férias, que não se restringem apenas ao DIJ, porém a toda
c asa espírita, a esse imenso hospital de almas. Porém c onforme solic itado, estaremos trabalhando aqui o referente à
evangelizaç ão de espíritos em fase infantil e adolesc ente.

T rabalharemos uma reflexão de c omo temos c onduzido nosso trabalho, de c omo enc aramos esta tarefa, e o porque
deixar tudo para o fim de ano, nas c hamadas férias. Buscaremos um pouco mais nos encontrar em meio a tudo isso,
não analisando apenas a visão externa, mas o que está sendo refletido de nosso intimo c om essas nossas atitudes.

De iníc io insisto em pedir para que fec hemos um pouco nossos olhos materiais, ultrapassando as barreiras da
matéria, rompendo interesse pessoais, e enxergando o que nos mostra o espírito, resgatando as intenç ões da
evangelizaç ão, e não apenas do evangelizador. Desmistif iquemos um pouco a matéria. Desfiguremos formas, e
procuremos essênc ias...

Imaginemos agora, uma c riança que adoec ida por alguma moléstia físic a, é levada por seu Pai a buscar um hospital
afim de lá encontrar um tratamento. Porém lá c hegando, encontra a pediatria fechada, por falta de médic os e
enfermeiros. Com c erteza será levado à atendimento em outra ala do hospital, será medic ado e sanada a doença,
mas e o que sentiu o espírito ao ver que o médic o que lhe atendera não era tão amável quanto aquele que já se
destinara por livre esc olha a este trabalho? Que a busc a de nova ala, lhe permitiu c ontinuar a sofrer por mais tendo,
dando- lhe medo, e esquec endo as vezes a esperanç a.

Podes parec er uma visão trágic a e exagerada, entretanto esse _peso_ se enc ontra em nossa c onsc iênc ia, pois
temos registrado em nosso inc onsc iente ser essa a situaç ão de muitos espíritos em fase infantil, enc arnados e
desenc arnados que nos proc uram em meio a evangelizaç ão.

Porque fec harmos a pediatria de nosso hospital de almas se este se enc ontra c heio de nec essitados?

Muitos dirão que a c ada um conforme suas obras; Dirão que nada acontec e sem merec imento. Muito além disso, nos
lembramos da espiritualidade quando esta nos diz através de Kardec  que, nec essário se faz que venham os
esc ândalos, porém ai de quem os provoc ar. Que possamos através de nossas obras c onsolidar uma forma de auxilio
à irmãos, que guiados pelo Pai, virão a nosso encontro.

Cadê neste momento o amor que dizemos ter interiorizado em nosso ser? E c omo evangelizar se não aprendemos
agir c om esse amor? Eis as férias em nossa intimidade.

Nossa bagagem milenar que nos _c onvenc e_ a termos férias de nossos princ ípios de trabalho inc essante, de busc a
infindável pelo amor. São nossas tendênc ias doentes que nos fazem esquec er que o trabalho nunc a pára.

Imagine o que seria de nós se nosso amado mestre Jesus, o mesmo nosso Pai amado resolvessem tirar férias. Se a
leva de espíritos guardiões que nos envolvem e nos auxiliam resolvessem tirar um tempo pra se rec ic lar, e c essasse
seus trabalhos por um período de um mês.

Às vezes achamos melhor nem imaginarmos o quanto estaremos inc idindo e dor, e sofrimento e ac arretamento de
débitos a serem posteriormente trabalhados. E graç as a este trabalho inc essante é que podemos dizer que a Lei é
de Evoluç ão. Pois é essa guardia c onstante que não nos deixa rec air a débitos que já estamos a superar.

Acho que já podemos refletir bastante c om o material já nos proposto porém, iremos utilizar os _pretextos_ de
férias para analisarmos o nosso trabalho c omo evangelizadores e c oordenadores que somos.

Nos dirão nec essárias as férias para a rec ic lagem do evangelizador. Ótimo, é muito importante que o evangelizador
queira _renovar_ idéias (e não apenas freqüentar c ursos e voltar da mesma forma que foi), busc ar novos métodos
de trabalho, vivenc iar experiênc ias deveras. Mas porque o fim de ano? É porque temos mais tempo. Eis a desculpa
dada para não admitirmos que enc aramos a evangelizaç ão c omo algo importante para nossas _horas vagas_, e que
não sabemos enc arar sua real importânc ia em nosso ser.

Achamos que o trabalho, a família e o lazer são importantes, e são, mas esquecemos que o trabalho espírita é tão
quanto estes, pois c omo esperas atingir a reforma intima se não através do c onhec imento do espírito, aliás, do EU
espírito que sou, e estou em corpo de homem? Reforma intima, estamos buscando isso? E c omo trabalhar a
formaç ão da _c rianç a_ se não trabalhamos a nossa?

_Rec ic lagens_, ou c omo prefiro me referir, Encontros entre evangelizadores devem ocorrer todo o ano. T odo DIJ
deve ter uma programaç ão de trabalhos que possibilitem ao evangelizador busc ar assistênc ias para todos os
momentos de sua realidade, pois um ano é extenso demais para se c alc ular a realidade de espíritos milenares a
serem _trabalhados_.

Vejamos então, que enc arando a doutrina c om a devida importânc ia, e não apenas c omo _passatempo_ estaremos
trabalhando a _rec ic lagem_ por todo o ano, assim podendo trabalhar de ac ordo c om os ac ontec imentos do ano
vigente, a programação para o próximo, não necessitando _tirar_ de um mês a mais de férias.



Busquemos agora um estudo sobre o motivo do desc anso, que tanto dissemos ter nec essidade.

Comemos todos os dias, e não tiramos férias disso por nos sentirmos c ansado não é? Muitos dirão que é porque se
trata de uma nec essidade.

Mas e evangelizar (e ser evangelizado), não é uma nec essidade do espírito? Estamos querendo tirar o nosso pão
espiritual, e ao mesmo tempo o pão dos espíritos que nos proc uram, enc arnados ou desenc arnados?

Pois bem, aprendamos então c analizar energias, pois o trabalho empregue no c aminho do bem, nunca c ansa, ao
c ontrário, renova. O que nos c ansa é a c orreria que c ausamos em nossas mentes no dia- a- dia, a inveja que
sentimos, o orgulho que nos exalta, e o ódio c om o qual matamos esperanças. E no final, em quem jogar a c ulpa da
canseira, em uma das poucas atividades que nos fazem frutif ic ar, a evangelizaç ão.

Nossa, mas em meu c aso realmente é a evangelizaç ão, o que fazer? É a evangelizaç ão, ou os sentimentos que ela
desperta em voc ê?

Este é um alerta importantíssimo para saber se estamos realizando este trabalho c om amor, ou se a intenç ão
obsc ura por trás de nossas bagagens perispirituais não nos reverte às doenç as do orgulho e da inveja.

Se algo não está nos agradando, e nos desgasta, busquemos em nós a c ausa. Que o trabalho a ser realizado seja
bem feito, pois grande é a responsabilidade que trazemos ao ingressar neste trabalho de evangelizar espíritos, por
nós ac eito na espiritualidade.

Deixamos por final, um item que c remos todos já saberem a resposta e por fim não necessitar de muita delonga.

Muitos se queixam do porque c ontinuar c om o departamento aberto se são tão poucos a busc arem partic ipaç ão
neste período.

E agora sim realç amos uma perguntam poucos enc arnados? Não nos esqueç amos que nenhum trabalho do c entro
espírita é realizado apenas para enc arnados, mas também para estes irmãos que desligados do c orpo material,
busc am na doutrina, um c onsolo, um guia e uma preparaç ão. É pena que poucos são os evangelizadores que
ac reditem com fervor no trabalho da espiritualidade.

Ai se pudéssemos ver, todas aquelas c rianç as em espírito, sentadas ao nosso redor quando inic iamos a c ontar uma
estórinha, disc utindo o que estavam ouvindo, analisando c omo usar isso em suas vidas, e suas futuras
reenc arnaç ões.

Ah meus irmãos, por essas e outras belezas nos c onduzidas pela espiritualidade é que lhe peç o que pensemos muito
bem, que reflitamos c onsc ientemente sobre nossas reais intenç ões, e que c oloquemos o objetivo da evangelizaç ão
ac ima do objetivo dos enc arnados que lá partic ipam antes de c oloc armos uma plaquinha de _Estamos em Férias_ na
porta de nossa ala pediátric a deste imenso e belo hospital de almas.

Que envolvidos nesta seara maior do mestre Jesus, possamos ser c onduzidos ao nosso autoc onhec imento, ao nosso
proc esso de reflexão interna, a fim de deixarmos que nosso homem se c aia, e mostre o espírito que realmente
somos.

Que c onsc ientes de nossas realidades intimas possamos busc ar nossa evoluç ão.

Uma tarde repleta de amor a todos.

 

E um beijo c arinhoso a c ada c oração, de um espírito amigo,

Paz e Luz!

Guilherme.

---

Caros Amigos da Evangelizaç ão,

As férias são úteis para o desc anso dos evangelizadores e das c rianç as. Em nosso CE experimentamos, num
determinado ano, não parar em julho, e fomos dando aulas direto, quando foi em outubro houve um desinteresse
das c rianças, imaginamos que foram desmotivados pela falta das férias de julho. A c riança c ostuma relac ionar as
férias da   esc ola c om as férias da evangelizaç ão. Aqui em Uberaba, quase todos os Centros enc erram suas
atividades de evangelizaç ão da c riança em dezembro e retornam em fevereiro, alguns só em março. Prefiro
fevereiro. Em resumo as férias são ótimas para reabastec er nossas energias. Como disseram partic ipamos de
muitas  tarefas e prec isamos refazimento e tempo para planejamento.  Depois dos desc anso voltamos c heios de
saudades. Abraç os.

Madalena 



---

Cara amiga Marise,

 

                               Concordo que devemos trabalhar sempre pra Jesus, e não nos sentirmos c ansadas, mas você deve
convir que para trabalhar em prol da paz e das c rianç as não prec isamosestar no Centro Espírita podemos c om o
nosso pensamento levar a todos o que de melhor temos, e quanto ao desc anço material é nec essário, vide livro dos
Espíritos.     Não podemos c onfundir nem mesmo nos famatizar pois assim os amigos superiores nós diz: -  Devemos
sempre ter a fé rac ioc inada....

                       Muita paz no seu coração com Jesus

                                        Maria Terezinha

---

Olá Izabel!!! :)

Na verdade c onforme o livro Nosso Lar, pelo Espírito André Luiz, os Espíritos tiram férias sim, mas aproveitam este
período para realizarem atividades c onstrutivas, c onforme a idéia sugerida pelo seu Centro Espírita.

Achei muito interessante sua c ontribuiç ão, pois é uma alternativa nas reuniões públic as e que depende de uma
quantidade menor de trabalhadores. E dependendo do vídeo ou jogo podem até ser agrupado faixas etárias
diferentes.

Grande abraço, Karina.

---

T á c erto Deniza!! risos

 

Se eu não fosse tão enrolada eu te dava uma ajudinha... mas realmente quando c oloquei que as férias deveriam ser
disc utidas entre trabalhadores e DIJ, é porque existem evangelizaç ões que c ontam c om menos de 10 c rianç as por
turma e ainda c om evangelizadores que não tem outras tarefas, enquanto em outros C.E. c omo o teu, há muito
trabalho e c omo voc ê disse de "c abeç a c heia" não dá.

 

Grande abraço, Karina.
---

Bom dia Karina.
Bom dia à todos da sala.

Certíssimo quando existe um c onsenso entre os evangelizadores e c oordenadores do DIJ no que se refere ao
rec esso, férias, ou outro nome que queiramos dar. Cada c asa espírita possem realidades diferentes umas das
outras. São diferentes em número de trabalhadores, frequentadores, tipos de trabalhos oferec idos à c omunidade,
etc ... então tudo deve se adequar aquela realidade. E também não adiante o DIJ bater pé firme em dec isão, sem
conversar c om os evangelizadores.
É c laro, quando falamos a palavra férias, vem logo a idéia de desc anso... c oisa que nós, enquanto enc arnados,
necessitamos sim, pois o c orpo físic o assim necessita. Prec isamos buscar forç as do plano espiritual para
continuarmos nossas tarefas, é c laro que prec isamos... orar, vigiar, trabalhar... mas não somos assim tão perfeitos,
estamos em um planeta de provas e expiaç ões não é à toa, e c ada tarefeiro tem suas limitaç ões. T emos sim, é que
ter equilíbrio em nossas aç ões, ponderar os prós e os c ontras, busc ar inspiraç ão de nossos mentores espirituais e
agir da melhor forma possível.
Volto a dizer, as c asas espíritas que não interrompem as tarefas de evangelizaç ão durante todos os 365 dias do
ano, é excelente. Mas algumas, por pura falta de trabalhadores, é muito difíc il. Princ ipalmente, c omo a Denisa disse,
estes mesmos evangelizadores trabalham em outros departamentos da c asa, c omo é o nosso c aso lá no João
Batista... fora os eventos no movimento espírita (encontrão, c onjeb, c ommerj, etc ..)
Equilíbrio, sempre, esta deve ser a fórmula para tudo em nossas vidas.

Caramba, esc revi demais.
Desculpinhas.
Beijinhos.
Rosane.
---



Olá amigos! :)

Guilherme, ac hei muito interessante suas palavras e voc ê nos c oloc a a importânc ia de não pensarmos apenas no
evangelizador, mas também na evangelizaç ão e no evangelizando e nos faz uma c omparaç ão sobre o doente
chegando ao médic o em um período sem encontrar assistênc ia.

Mas algumas questões devem ser analisadas:

O hospital (c entro espírita) não fecha, c ontinuando c om outras atividades.
Se o médic o (evangelizador) não estiver em condiç ões de atender ou rec eitar, não realizará um bom trabalho.
Entramos na questão do repouso, da família a ser atendida, da rec ic lagem, etc .

Mas se em nosso c entro espírita temos por exemplo que atender   400 c rianças (c onforme a Deniza) e c om
trabalhadores em múltiplas tarefas, que tipo de mecanismos podemos c riar para que a c riança e o jovem não fiquem
desatendidos neste período?

Podemos inc entivar aos pais a realizar o c ulto no lar junto c om os filhos (o que deve ser feito sempre)?
Há o Evangelho S. Espirisitismo p/ a Infânc ia -  Maria Helena F. Leite -  FEESP

Podemos no período de férias engajar os jovens em alguma atividade existente no c entro espírita ou c onvidá- lo a
partic ipar das reuniões públic as ou estudos doutrinários?

Temos a possibilidade de mantermos atividades as c rianç as,c omo foi sugerido através do vídeo, jogo ou c ontaç ão
de história em reuniões públic as? Envolvendo assim faixas etárias aproximadas e diferentes? Ou não isso não é
viável?

Existem em nosso C.E pessoas que não desejam ou não sentem a nec essidade de férias?

O que voc ês ac ham?

Abraços a todos, Karina.
---

Olá a todos...Que todos possamos estar envolvidos nessa harmonia
c elestial!!!
Na minha opinião as férias nas aulas de Evangelizaç ão são nec essárias,
passamos o ano inteiro preparando aula, estudando os assuntos que vamos
abordar nas aulas, porque sem estudá- los não temos c omo passá- los às
c rianç as e além da tarefa que exerc emos no c entro espírita temos o lar para
dar atenç ão, trabalho, alguns evangelizadores também estudam, e quando c hega
o final do ano sentimos um c ansaço físic o c om todas essas atividades que
exerc emos. Então é nec essário pararmos para desc ansarmos, partic iparmos de
c ursos e seminário referentes a doutrina e/ou Evangelizaç ão para que no
próximo ano possamos inic iar as atividades de envangelizaç ão c om toda boa
vontade, c onhec imento que adquirimos e entusiamo. Na c asa espírita onde sou
Evangelizadora as aulas enc errarão dia 6/12 e vamos retornar iníc io de
março, mas durante as férias vamos visitar as c rianças, fazer rec reações no
bairro onde elas moram. Não vamos estar totalmente desligados delas.
Bom, essa é minha opinião, pra mim, tem que existir um equilíbrio, temos que
fazer a c aridade sim, sempre, mas c omeçando por nós mesmos.

abraços c om muito c arinho

Denise Jorgens
---

 Boa tarde a todos nós queridos amigos, e que a paz do mestre amado nos envolva em amor.

Companheiros de meu c oraç ão, ao nos referirmos sobre a c ontinuidade do trabalho das evangelizaç ões, sem o
rec esso de férias, não é de nossa parte a intenç ão de mudar a mentalidade de nenhuma pessoa ou c asa espírita,
pelo c ontrário, a beleza da vida está nessa imensa diversidade de pensamentos. Neste entrelaç amento de idéias
que nos motivam a refletir.

Nossa proposta inic ial ao c omeçarmos esta disc ussão era nos fazer refletir sobre o trabalho que temos realizado.
Sobre o motivo dessa _c anseira_ que dissemos ter. Seria ela só físic a ou espiritual? E ver o que ela tem sido
refletida em nosso trabalho.

Já nos é sabido, que a evangelizaç ão, princ ipalmente ao se tratar de espíritos imortais em fase juvenil, exige muito
c arinho, pac iênc ia e amor. Porém temos sempre que nos alertar quanto ao trabalho que estamos realizando. Espero



que possamos ter inic iado esta reflexão, pois do que adiantará uma _rec ic lagem_ se não soubermos o que
necessitamos rec ic lar?

Quanto aos questionamentos sobre a c ontinuidade da evangelizaç ão nas férias, tenho perc ebido que um termo
muito utilizado para justific ar as férias é o _cansaço físic o_. Como foi dito várias vezes, muitos nos encontramos
com diversos grupos de estudo no c entro, c om faculdades, c om o trabalho do dia- a- dia, fora os afazeres do lar.
Porém se me rec ordo bem do que são as férias, não é ela o momento em que geralmente a fac uldade entra em
rec esso, em que o trabalho entra em rec esso, e que muitos grupos de estudos do c entro entra em rec esso?
Estamos querendo nos _livrar_ de todos os afazeres? Fic aremos parados de _pernas pro ar_? Gente a lei de
progresso é únic a, e infindável e só agimos nela através da lei de trabalho.

Prec isamos mudar um pouco esse c onc eito de fim de ano, é c laro que nec essitamos desc ansar, mas isso se faz no
decorrer do ano letivo. Essa idéia de tudo parar nas férias nos reverte diretamente a c rença da c riaç ão do mundo,
onde Deus teria c riado o mundo em 6 dias e desc ansado no sétimo. Ainda estamos presos em nossos c onc eitos
(inconsc iente) c atólic os.

Karina, nos disseste que o c entro não fecha, porém, poderia um médic o não preparado a trabalhar c om c rianças
trabalhar tão bem quanto o espec ialista? Infelizmente em nosso meio espírita isso é raro. Não se deve apenas ver o
ensinamento que será passado, mas também a forma. Se hoje é difíc il trabalhar c om os próprios evangelizadores
devido a falta de c riatividade destes para formular estudos de forma interessante, imagina pessoas que não tiveram
esta nec essidade até agora.

O hospital está sempre aberto, porém nec essita de uma pediatria.

Quanto ao evangelizador não estar em c ondiç ões de trabalhar, devemos relembrar uma c oisinha, o primeiro
evangelizando é ele mesmo. Muitas vezes nos deixamos c onvenc er estar c ansados apenas pelo c ostume de todo
ano repetir isso. Certa vez um c ompanheiro nos disse que prec isamos ser mais ousados, e c onsc ientemente
ultrapassar c ertos c onceitos mantidos de forma dogmátic a. Porém c aso o c ansaço seja real, lembremos porém que
o físic o nec essita ser c uidado todo ano, e se assim não ac ontec e é porque nós mesmos não estamos aprendendo os
c onc eitos que ensinamos. E que muitas dessas c anseiras são espirituais, e que para revigorar o espírito nada melhor
do que o trabalho c ristão c om amor.

Insisto para que busquemos novamente o real motivo de nossa c anseira, e vejamos se não parte de uma _falta_ de
vontade, ou c ontrariedade na realizaç ão de alguma tarefa.

Como menc ionei anteriormente, não podemos deixar tudo para as férias, pois esta é c omo um período qualquer do
ano. A dedic ação a família é necessária todo o tempo. Convide a família a partic ipar de sua realidade também. Já
quanto a rec ic lagem, não achamos um período de 6 messes à 1 ano, muito extenso? A rec ic lagem deve ocorrer de
forma extremamente c onstante em nossa tarefa. O que nec essitamos é encarar o trabalho espírita c om mais
seriedade, c oloc ando- o no mesmo grau de importânc ia de nosso emprego. Digam-me se não daríamos um jeito de
realizar uma rec ic lagem que nos favorece um lugar melhor no emprego? Rec ic lemo-nos então, buscando uma vaga
melhor em nossa c ondiç ão evolutiva.

Os diversos mecanismos de c itados, c omo jogos, filmes, trabalhos artístic os entre outros são exc elentes, porém não
para serem usados no fim de ano c omo c aso a parte. Eles func ionam de forma bem mais efetiva se trabalhado
durante todo o ano, c omo ferramenta para aplic aç ão dos estudos programados.

Chega, a evangelizaç ão não nec essita mais de professores, mas sim de educ adores. Nec essita de pessoas dispostas
a aprender, e transmitir o c onhec imento que possui. Não nec essitamos de aulas prontas, porém sim de estudos
onde o trabalho em c onjunto ajudará na elaboraç ão. A evangelizaç ão espírita não é uma esc ola de homens, mas sim
uma universidade de almas que medic a ao mesmo tempo em que ensina.

Que possamos agora nos atentar a importânc ia da _c rianç a_ nos trabalhos e estudos do c entro espírita. É
impresc indível envolve- la c om o c entro, não nas _férias_ mas sim a todo o momento que isto se faç a possível.
Porém nos alertemos que isso não deve ser levado pela relevânc ia da idade, mas sim pela c apac idade que foi- lhe
aflorada de entender um pouc o mais a doutrina. E nesse ponto está o grande papel do educ ador. O da sensibilidade
em perc eber o espírito que ali aflora suas potenc ialidades e busc a novos meios de satisfazer- lhes as nec essidades
reenc arnatórias.

Como insistimos em dizer, quebremos c ertos c onceitos. Paremos de temer melindres e orgulhos. Passou- se o
momento da falsidade e das mascaras. A doutrina espírita entra agora em um terc eiro c ic lo, o de interiorizaç ão dos
ensinamentos e reflexão de nossos sentimentos.

Para enc errar destac aremos o evangelho no lar, que fundamentalmente é maravilhosa ferramenta a nos auxiliar na
manutenç ão do equilíbrio de nossas potenc ialidades. Sem dúvida se faz rec omendável a realizaç ão do evangelho no
lar, porém lembremos que não é ela que fará o papel da evangelizaç ão.

Enquanto o evangelho nos mostra os c aminhos do amor e da paz a seguir, a evangelizaç ão apresenta- nos em maior
amplitude a doutrina espírita, nos oferec endo meios para c ompreender estes c aminhos, e seguir c om determinação,
c oragem e fé.



Bom meus queridos, espero ter podido esc larec er o meu ponto de vista em relaç ão a c ontinuidade da evangelizaç ão,
desc onsiderando o período de _férias_ e tratando- o c omo data habitual de nosso dia- a- dia. Novamente ressalto,
que longe disso tudo está a intenç ão de mudar idéias. Do atrito de duas pedras surgem faísc as, que se fazem fogo
e tudo iluminam. Através do c onflito de idéias, é que germina a reflexão, e uma amplitude de visão.

Que possamos refletir sobre nosso trabalho até agora, c omo enc aramos a tarefa espírita, pensando mais nos
evangelizadores, evangelizandos e na evangelizaç ão.

Quebremos c onc eitos e liberemos nosso espírito dos laç os c onc eituais da matéria. Que possamos busc ar na
espiritualidade o auxilio ao trabalho, e as forç as nec essárias a nos renovar.

Nada é tão superfic ial c omo vemos. Em tudo se encontra uma essênc ia mais profunda.

Que nós espíritos sejamos c onduzidos pelo amor de Jesus.

 

Beijos nos c oraç ões de todos,

Paz e Luz!

Guilherme.

----

Boa T arde pessoal!!!Que possamos todos estar em paz e harmonia!!!

Quando c omeçamos esse assunto sobre férias eu sempre deixei c laro minha
opinião, que c onsidero o repouso nec essário, princ ipalmente para que os
Evangelizadores c onsigam planejar melhor suas aulas, partic ipar de
seminários e c ursos e até mesmo para desc ansar o c orpo físic o.Mas quando
comecei a ler os emails falando que a tarefa de evangelizar não deveria
parar c omecei a entrar em conflito c omigo mesma, c omecei a pensar:Será que
estou sendo egoísta ao pensar em desc ansar e/ou ter mais tempo para preparar
minhas aulas?. Corri para o Livro dos Espíritos, que é "a c arta de amor
deixada para a humanidade" e enc ontrei na questão 682 a resposta para meu
questionamento. Allan Kardec  pergunta se o repouso depois do trabalho sendo
uma nec essidade também não é uma lei natural e os espíritos respondem que o
repouso serve para reparar as forç as do c orpo e também é nec essário, a fim
de deixar um pouco mais de liberdade à inteligênc ia, para se elevar ac ima da
matéria. Agora fiquei mais tranqüila porque vi que minha idéia não está
equivoc ada.
Vou c itar minha rotina como exemplo:
T rabalho de segunda a sexta, das 8:00 as 18:30 hs e as 19:00 vou para a
fac uldade e saio de lá as 22:30 c hego em c asa, estudo para a fac uldade,
preparo minha aula de Evangelizaç ão (gosto de ler todos os livros possíveis
que falem a respeito do tema que trabalharei em aula), e quando se aproxima
o final do ano eu sinto que não tenho forç as, é um cansaço físic o e mental
também, estou perc ebendo que prec iso desc ansar, ler mais, fazer as c oisas
que gosto. Eu simplesmente amo meus alunos da Evangelizaç ão, dói meu c oraç ão
ao saber que vou fic ar 2 meses em vê- los, mas por outro lado, eu sei que é
necessário, porque eu prec iso me rec ic lar, estudar, elaborar um plano de
aula para o próximo ano. E também o grupo de jovens que partic ipo está
preparando dois projetos para as férias, um deles é um jornalzinho onde
vamos esc rever artigos, entrevistas etc  e outro é visitas a hospitais e
asilos e prec iso de tempo para esc rever esses artigos e fazer essa
visitaç ão.
Essa é minha opinião, c omo sempre falei, mas c onsidero fundamental
compartilhá- la com vocês.

Um abraço com muito carinho

Denise Jorgens
---

Olá novamente...

Denise, você se antec ipou a mim... parece brinc aderia, mas estou c om o livro dos espíritos aberto procurando a
mesma questão... sabia que ela existia, mas não sabia exatamente qual era a questão, e então eu estava
procurando...
Às vezes, aos olhos de alguns, o desc anso parec e uma c oisa egoísta, mas quem parar para ler alguma obra de



André Luiz, vai se deparar c om situaç ões no plano espiritual onde os espiritos tem seus momentos de repouso, de
refazimento de suas forç as depois de suas missões. Claro, vale para c ada estado evolutivo do espírito, e isso nos
livros fic a bem c laro, que c onforme o espírito vai evoluindo esta necessidade vai passando... assim c omo se dá na
terra, onde também temos trabalhadores que não param nunc a e outros que ainda tem esta nec essidade...
Sem menosprezar, é c laro,   o que nos disse o c ompanheiro Guilherme que realmente nos leva à reflexão sobre o
trabalho que realizamos, pois a evangelizaç ão deve ser uma das prioridade de uma c asa espíritas, e os seus
trabalhados devem se empenhar o máximo na execução desta tarefa sublime.
E à todos, a doutrina espírita é assim: fé rac ioc inada, levando  ao uso da  razão e nunca à c egueira espiritual...
vamos busc ar sempre nas obras básic as  e na prec e salutar as respostas aos nossos questionamentos mais
profundos.

Abraç os no c oraç ão de todos.
Rosane.
---

Boa Noite...
Que  a paz e o exemplo de Jesus esteja c onosc o...

Irmão queridos,

Sou evangelizadora de um Centro na Cid de Santa Isabel- SP, nossas aulas
ac ontec e no sábado à tarde.
Desde q eu estou na evangelizaç ão a 6 anos, nunc a fec hamos, nossa realidade
junto as c rianç as pede isso, fazemos uma programação mais leve, e revezamos
os evangelizadores, um espéc ie de plantão.
T rabalhamos c om um grupo aproximadamente 60 c rianças, já tivemos até 90, é
um grupo assíduo, e que estabelec eram vinculo c om o c entro. Pôr esse motivo
não fec hamos, nem na semana de Natal e Ano -  Novo, e neste período a
freqüênc ia fic a a mesma, sempre tem alguém q acha q as c rianças não virão,
mas isso não ac ontec e.
Sentimos a importânc ia de estarmos lá, para  elas .
Sou c asada , tenho 3 filhos, 21/15/7 anos, meu marido não é espirita, e
minha filha mais nova freqüenta a evangelizaç ão, é a únic a filha de espirita
q freqüenta, o restante é as c rianças do bairro. No c omeço do ano, fic o fora
2 finais de semana, qdo. volto, outro sai...e assim vai, mas parar , não
paramos.

Abraç os de paz!!!

Lú
---

Estimada Lú, que a paz do Senhor esteja em seu c oraç ão e as benç ãos do
Mestre envolva os seus c om c arinho.
Eu também sou c asada, tenho 51 anos, sou professora e trabalho c om
evangelizaç ão já há 8 anos no Centro Espírita Casa de Jesus em Balneário
Camboriú SC.T rabalhamos através de apostilas que  preparadas pela
federaç ão e c ada evangelizador rec ebe antec ipadamente o c onteúdo para
poder preparar a aula que é feita c om rec ursos pedagógic os utilizando
princ ipalmente a suc ata para c ontar histórias.Como sou professora de
Ed,Físic a também utilizo a dança e o c anto c om músic as que sejam boas no
sentido moral e fazemos apresentaç ões c ulturais das c rianç as c om teatro e
também temos um grupo de c anto.Nas férias náo há aula c om c onteúdos mas as
c rianças c omparecem normalmente para rec reação e mensagens morais .As
aulas c omeçam novamente em fevereiro.As aulas ac ontec em na c asa aos
sábados e na Casa da Sopa que e um trabalho que fic a numa c omunidade
carente Conde Vila Verde em Camboriú é aos domingos das 15;00 às 17;00hs.
c om distribuiç ão de lanche após a evangelizaç ão.Nas festas c omo dia das
c rianç as e natal estamos fazendo a c omemoraç ão mas procurando evitar os
famosos "presentes"  pois na verdade os presentes somos nós e a festa de
aniversário é de Jesus.Então há apresentaç ões c ulturais e um lanche bem
gostoso e deu muito c erto.
Abraç o.Agnes
---

Guilherme, a sua mensagem parec e muito interessante e solene, então me explique, voc ê evangeliza no Rio de
Janeiro? então deve ter MUITA experiênc ia de trabalho... Se você tem horários disponíveis, entre em contato c om o
nosso c entro, pois estou c om apenas 20 evangelizadores para trabalhar c om mais de 400 c rianç as e se é tanta
assim a sua boa vontade, quem sabe voc ê em vez de dar c onselhos vem ajudar???Qual a turma que voc ê prefere?
temos desde c rianç as de 2 anos até adolesc entes (uma moc idade c om em média 60 alunos, no morro). Antes de



teorizarmos qual é o nosso trabalho, temos de apresentar aquilo que já estamos fazendo... Estou c ansada de ouvir
sobre c omo proceder e não ouço (nem leio, digo) em nenhum momento que alguém   pode ajudar.Karina e Rosane
pelo menos foram honestas ao dizer que tem problemas para c onc iliar todas as atividades que exerc em nos seus
c entros espíritas...Qual é a sua verdadeira atividade no c entro?Deniza
P.S. Nosso c entro nem ao menos tem férias, pois c omeçamos em fevereiro e terminamos em dezembro. O que há é
um rec esso para planejamento e desc anso da direç ão e de algumas pessoas que estão mais do que
sobrec arregadas de tarefas...Como na verdade eu respondo nas minhas atividades espirituais apenas ao Senhor
Jesus Cristo, não c reio que as c rít ic as c oloc adas sejam pertinentes...E se realmente há vontade de ajudar, não se
deveriam usar palavras rebusc adas e frases de efeitos   e exemplos para c ausar impac to, do tipo "emergênc ias
espirituais" em c rianç as evangelizadas.. porque são os Espíritos do Senhor que fazem os atendimentos e soc orros na
c asa Espírita, COM OU SEM a presenç a dos enc arnados...Este desabafo provém do fato que li todas as mensagens
que falam sobre o assunto e a sua me parec eu a únic a que fala   algo c omo alguém que nunca vivenc iou a
atividade...Se voc ê realmente É um evangelizador e não mero c olaborador eventual, então sabe do que falamos, se
não é um evangelizador em tempo INTEGRAL, então nada do que diz faz sentido... nem repercute no que pensamos.
Somente aquele que vive a experiênc ia SABE do que fala. Teorizar é fac il, quero ver realizar... realizar...

(Deniza)

---

Fadinha, este e-mail do Guilherme é que te fez sentir c ulpada com tudo o que foi dito... Quem REALMENTE é
evangelizador em tempo integral sabe e não apenas fic a falando... Cada c entro espírita está organizado para fazer
aquilo que PODE fazer. Se o c entro dele tem 100 evangelizadores para as atividades (o que duvido!) então ótimo.
Se o seu (c omo o meu) c onta c om menos de 20 c ompanheiros de BOA VONTADE que se desdobram para fazer O
MELHOR, então, parabéns também... O c ruel é querer impor um PADRÃO, uma NORMA ditada por uma fantasia que
nós, enc arnados é que vamos resolver todos os problemas das nossas c rianç as... Isto impõe um sentimento de
CULPA que é totalmente anti- c ristão e anti- espírita e c ontraria as normas da CARIDADE! SE você se sentiu mal c om
o que foi dito, vários c omo eu também assim o sentimos. E c omo já disse, é o Senhor da Seara que julga os
trabalhos dos seus seareiros e não os outros... Este julgamento que lhe fez sentir- se tão c ulpada que voc ê foi
obrigada a c onstatar que não pode doar de si mesma mais do que já está doando é anti- fraterno e deveria ser
abolido de nossas c asas espíritas! Pois somente c ada DIJ, c ada CE e c ada ser humano c onhec e os limites das suas
c apac idades e das suas forç as...Então se voc ê prec isa repousar e tirar férias, tenha a c erteza que o nosso amado
Senhor Jesus e os seus apóstolos, que muitas vezes também prec isaram de períodos de repouso e refazimento
(Leiam PAULO E ESTÊVÃO os que desconhecem tais fatos...) NUNCA a c ritic arão por isso. Os espíritos superiores
NUNCA UNCA

(Deniza)

---

Fadinha, infelizmente o meu provedor c aiu enquanto eu digitava a mensagem e portanto eu não c onsegui c ompletá-
la. O que eu estava dizendo é que os Espíritos Superiores NUNCA nos c obram mais do que nós podemos oferec er, e
pelo que vi do seu c ronograma, voc ê já oferec e aquilo do que lhe faz falta. Pois, se eu não me engano, na história
da PARÁBOLA DA VIÚVA Jesus elogia a pobre mulher que doa do que lhe fará falta (nós, eu e você:repouso e
tempo) e c ritic a os que falaram mal dela pois ela SÓ PODIA DAR AQUELAS DUAS POBRES MOEDAS!!! Se você, como
eu só podemos dar duas moedas de c obre para a c ausa da Evangelizaç ão Infantil, porque temos responsabilidades
profissionais e familiares (Afinal, para que é que a gente encarna mesmo c om a família que a gente tem???Nâo são
compromissos sagrados? E o trabalho profissional, também não é um c ompromisso perante Deus???) então viva as
duas moedinhas, porque c omo Jesus mesmo disse, damos do que nos falta. Os que aqui c ritic am não podermos dar
mais, então...Encaixam-se na desc riç ão dos que c ritic aram a pobre viúva...Então fiquemos c om Jesus na paz do
nosso espírito, pois só ELE c onhece o nosso c oraç ão e deixemos prá lá os c rític os...Deniza

---

Ois, Gente Linda, tudo na paz c om vc s?;- )

 

T ava refletindo aqui e perc ebendo que as realidades não são tão diferentes assim, uns em c asas maiores outros em
casas menores, mas a falta de trabalhadores efetivos sempre c omo fator c omum.

 

E o princ ipal: seres humanos atuando e tendo que c onc iliar o seu lado individual c om família, estudo, trabalho e
voluntariado. E isso distribuído é de forma diferenc iada; uma vez que uns moram em grandes c idades, outros em
c idades médias e outros em c idades pequenas o que gera diferenç as de proc eder e de pensar pelo próprio ritmo de
vida que existe em c ada c idade.

 

Na CE onde sou voluntária somos   apenas um evangelizador por c ada c ic lo e todos além da evangelizaç ão fazem



parte de outras atividades do Centro(inc lusive a presidente do Centro também é uma das evangelizadoras) , além
de c onc iliarmos tudo o mais que a vida material nos solic ita a atenção (Família, trabalho, estudos) e nós , juntos,
optamos por fazer o   rec esso de um mês _ paramos na segunda semana de dezembro e retornamos na segunda de
janeiro _ fic amos janeiro c om atividades de artes e retornamos as atividades c om conteúdo a partir de fevereiro;
mesmo assim em janeiro é em regime _facultativo_ nem todos estão presentes. Mas perc ebemos também que o
retorno é feito c om mais energia, c om mais disposiç ão, c om idéias _novas_,  c om mais vontade, c om mais prazer de
estar ali,   onde verif ic amos que o rec esso repôs energias, repôs a _vida em dia_.   E até as c rianças c hegam em
retorno mais predispostas às aulas.

 

Chegamos a isso c om muita c onversa, muito verific ar c ada um como pessoa e seus limites, afinal os temos, sua vida
e de que forma seria mais agradável para c ada um estar efetivamente c olaborando c om vontade, c om realizaç ão e
com alegria o trabalho voluntário.O resultado final , mesmo que saibamos que o ideal(de c onc epção de
trabalho)  fosse manter a c asa aberta c om todos os trabalhos func ionando (mas rec onhec endo um proc esso, que
Joanna através de psic ografia de  Divaldo expôs bem, humanizar os trabalhos  uma vez que somos seres humanos
ainda em aprendizado e que  ainda temos nossos limites e nec essidades  físic as)  ,   foi a opç ão de todos por esse
rec esso

 

Assim, c reio , que   o c onhecer da sua CE, o c onhecer dos seres humanos que formam a equipe é importante, e a
resolução final deve, ou deveria ao menos, ser em conformidade c om o que for melhor para o trabalho c onjunto .
Cada equipe enc ontrará a soluç ão mais adequada para a sua c asa, para o seu trabalho e para os seres humanos
que formam a equipe que possibilita tudo isso. Não adianta querermos normatizar uma c oisa que tem , apesar de ser
um trabalho com objetivos idêntic os, a forma , o material, o material humano  e o meio  diferenc iados.

 

O importante de c onversamos sobre isso   é a troc a de c onhec imento sobre essas formas, esses materiais, esses
meios diferenc iados, as soluç ões enc ontradas, as dif ic uldades existentes ; onde às vezes o problema de um pode
ser soluc ionado c om a prátic a do outro, surgindo idéias que podem ser adaptadas ao meio em que estamos
convivendo e até mesmo alguns tomando maior c onsc iênc ia da nec essidade de se efetivar ou se c omprometer mais
no trabalho ao invés de apenas c umprir eventualmente uma ajuda.

 

Uma tarde paz e  amor pra vc s

Beijocas mineiras c om carinho no c oração

  ---

Oi pessoal...desejo a todos vc s uma tarde c heia de paz e luz!!!
Deniza, o teu email me deixou mais tranqüila, c ada uma sabe o limite de suas
forç as e o sentimento que traz dentro de si. Eu adoro a tarefa de
Evangelizar, amo todos os alunos que vão nas aulas(nós atendemos 70 c rianç as
c arentes e somos em 6 evangelizadores e 7 monitores), mas não basta só amor,
temos que ter c onhec imento, e para tanto prec isamos estudar, prec isamos de
cursos de aperfeiç oamento, e o tempo que temos para isso é nas férias,
quando temos tempo também para desc ansar o nosso c orpo físic o, porque a vida
é c orrida pra todo mundo. Então não é preguiç a, falta de vontade. Obrigada
pela sua mensagem, me trouxe muita paz...
Abraç os para todos
com muito carinho

Denise
---

Olá pessoal!

Eu me chamo William e sou do RJ e, após um longo silênc io resolvi partic ipar. Vejo as férias c omo uma necessidade,
pois somos espíritos vivendo uma experiênc ia na c arne e, este invóluc ro nec essita repouso, visto que todo a
energia e dedic aç ão na tarefa da evangelizaç ão nec essita ser reposta. O fato de temporariamente termos que
interromper a prátic a da evangelizaç ão junto a c rianç a e ao jovem não é demérito a qualquer um de nós, já que
utilizamos este breve rec esso para aumentarmos nossos c onhec imentos ante a doutrina e ante a soc iedade.
Ante a doutrina, pois um evangelizador sem conhec imento daquilo que fala, logo c airá em desc rédito junto as almas
que c omparec em a sala de evangelizaç ão; e ante a soc iedade, visto que estamos no mundo c omo apresentarmos
um Cristo vivo as c rianç as e jovens, se não aprimoramos nossos c onhec imentos nas áreas do c omportamento soc ial
e c ientífic o? Fic a difíc il, e c omo além de evangelizarmos temos que trabalhar na c asa espírita, em nossos trabalhos
(afinal o pão de c ada dia sai da onde?) e no lar (ajudar a esposa (para as mulheres o marido) e filhos). No meu c aso



e ac redito eu no c aso da maioria este período é nec essário, pois também temos que auxiliar o nosso próximo, nem
que seja por um período c urto, e este próximo são nossos familiares e amigos. Somos seres soc iais, nem sempre
c onseguimos fazer c om que os seres que amamos possam estar ao nosso lado ou próximo a nós durante a tarefa da
evangelizaç ão. E é nesta que c onsigo dar uma atenç ão espec ial à aqueles que tenho grande apreç o.

Esta é minha partic ipação.

Um grande abraço,
William Guterres  p;

---

Olá pessoal, sou evangelizadora a bastante tempo e sempre tirei férias em janeiro, princ ipalmente para estar c om
meus familiares que moram em outro estado e aproveitar para estar c om minha filha, ir a praia e brincar.São férias
mesmo para estar c om quem amo o que me traz toda a energia para o resto do ano, a únic a c oisa que não deixo de
fazer é o evangelho  e alguma leitura mais edific ante, não faç o c urso de rec ic lagem este eu deixo para fazer ao
longo do ano, a Federaç ão Espírita de São Paulo é perto do meu trabalho e tem muitos c ursos. E nunca me senti
c ulpada ou em débito por não dar aulas de evangelizaç ão nas férias, c reio que faç o o que posso e tenho minha
consc iênc ia tranquila quanto a isto. Ac redito que c ada um  deve fazer o que pode dentro de sua c apac idade e
conhec imento, pois o mínimo que fizermos sempre fará a diferença para alguém.

Um abraço a todos.

Clara.

---

Olá amigos!!

 

Ac redito também que todas as dec isões devem ser analisadas entre o grupo de trabalhadores de c ada C.E. vendo
as reais possibilidades, dif ic uldades de c ada um dentro da tarefa.

Sendo a evangelizaç ão espírita uma tarefa de amor, estaremos c onversando sobre os diversos temas para
busc armos refletir e aprender c om o outro, busc ando o melhor andamento de nossa tarefa.

 

Abraços a todos, Karina.

 ---

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


